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Que Jesus abençoe a todos!
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No Evangelho de Mateus (17,20), está 
registrada a sublime colocação do Divino 
Mestre: “Pois em verdade vos digo que, 
se tiverdes fé como um grão de mostarda, 
direis a este monte: passa daqui para acolá, 
e ele passará. Nada vos será impossível.” 
Se Jesus asseverou isso com a propriedade 
de quem conhece a Verdade, não nos é 
lícito duvidar: a fé move montanhas, como 
escutamos dizer todos os dias. Mas, qual a 
qualidade da nossa fé? É aquele sentimento 
que a tudo suporta com brandura de coração 
e paciência, ou é aquela fé que ao primeiro 
sinal de tempestade já se sente esmorecer? 
Onde estamos edificando nossas vidas: 
sobre a rocha ou sobre a areia?1 

Tais reflexões se configuram como de 
fundamental importância na atualidade, 
em que somos chamados a dar nosso 
testemunho nas mais diversas situações: 
se observarmos a rotina que nos cerca, 
notaremos que existem dificuldades 
materiais, morais, de ordem espiritual... 
O homem vive um momento delicado na 
Terra, de transição, e em todo momento de 
transição o bem e o mal convivem lado a 
lado.

Daí percebermos que não há momento 
melhor para demonstrarmos de todo nosso 
coração a grandeza da nossa fé, a confiança 
no Pai Maior, todo amor e bondade, que a 
tudo e a todos conhece de modo magnânimo, 
o que significa que nada ocorre sem o Seu 
consentimento. Se passamos, então, por 
situações adversas, compreendamos em 
definitivo que tais situações vêm em benefício 
de nós mesmos, de nosso processo de 
autoeducação, de nossa evolução, enfim. 
Por isso, rendamos graças a Deus pelos 
obstáculos, fortalecendo a fé em nossos 
espíritos, na certeza de que o Cristo está 
no leme e, sendo assim, o barco humilde e 
pequenino da nossa reencarnação não há 
de afundar jamais.

Fortalece a nossa fé, Jesus amado, para 
sermos dignos de Teu Reino de Amor!

Maria do Rosário A. Pereira

1Cf. Mt., 7, 24-27.

Fé

“Sempre é hoje, o momento precioso de santificar as horas.”
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

• Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

• Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

• Curso para gestante aos sábados. Mentora: 
Maria Dolores.

• Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Uma reunião às terças-feiras – 
Mentora: Maria Wendling. Duas reuniões às quartas-
feiras – Mentores: Kalimerium e Maria Rothéia. Duas 
reuniões às sextas-feiras – Mentores: Virgílio de 
Almeida e Leonardo Baumgratz. Duas reuniões aos 
sábados – Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.

• Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em 20/06/10. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no 
site da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade 
(3411-9299). Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio.

• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.

• Bazar da Pechincha.

• Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394 6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 

Expediente
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À primeira vista era uma festinha de 
aniversário na escola, daquelas bem 
tradicionais, com bolo, refrigerante, vela, 
coleguinhas e professores em volta da mesa. 
Porém, antes de cantarem o “parabéns para 
você”, aconteceu aquilo que distinguiu aquela 
comemoração de outras.

A mãe do aniversariante, freqüentadora 
e atendida pelas atividades assistenciais da 
Casa de Glacus, aos sábados pela manhã, 
solicitou a oportunidade para falar algumas 
palavras que foram mais ou menos estas: Eu 
queria agradecer em primeiro lugar a Deus 
pela vida do meu filho, e depois dizer que meu 
filho é especial, que estuda em duas escolas 
– uma tradicional e em outra especial. Mas foi 
na FEIG, nas aulas de Evangelização e nas 
oficinas de música (flauta e violão) que ele se 
desenvolveu mais. É aqui que ele conversa 
melhor, participa das atividades...

E eu quero agradecer aos professores dele, 
à equipe do banho infantil, ao coordenador da 
assistência social e a todos aqui desta Casa. 
Ao “dono desta casa”, aos espíritos que me 
recebem e à minha família, há tantos anos. 
Tudo que tenho hoje, eu agradeço a esta 
Casa. É por isso que hoje no aniversário dele 
nós quisemos comemorar aqui, com vocês. 

Buscamos saber como a festinha havia 
sido planejada e os coordenadores da 
Evangelização nos contaram que há cerca de 
um mês a mãe pediu que pudesse comemorar 
o 10º aniversário do filho na FEIG, pois era 
o lugar em que se sentiam bem, e onde ele 
tinha mais amigos. Ela conseguiu o bolo e os 
evangelizadores levaram o refrigerante.

A inicialmente “festinha” foi um banquete 
de possibilidades de reflexões sobre a 
caridade que transforma. Joanna de Ângelis 

nos ensina que “caridade é benção sublime 
a desdobrar-se em silencioso socorro”,1  mas 
não resistimos e compartilhamos este fato 
com os leitores do Evangelho e Ação por 
considerar que ilustra, com simplicidade, 
tudo o que a Casa de Glacus vem nos 
seus quase 34 anos de trabalho buscando 
imprimir nas vinculações estabelecidas no 
dia-a-dia da tarefa, do atendimento prestado, 
da escuta fraterna e de tantas outras 
atividades realizadas: OPORTUNIDADES DE 
TRANSFORMAÇÃO.

Histórias como esta são muitas que 
encheriam páginas e páginas de jornal. 
São centenas de tarefas que tratam, 
incluem, desenvolvem potenciais, exercitam 
a convivência, renovam as energias e, 
principalmente, criam novos vínculos.

Muitos entre nós, tarefeiros, freqüentadores 
e amigos da FEIG, em alguma medida 
chegaram à Casa de Glacus como esta mãe, 
procurando ajuda para questões concretas, 
e hoje nos sentimos parte, ao percebermos 
o quanto os vínculos estabelecidos – com 
os encarnados, com as atividades e com os 
espíritos mentores, com a atividade realizada 
– vêm transformando a nossa vida.

Que inspirados naquele menino, nos 
pequenos avanços que vem fazendo, talvez 
quase imperceptíveis para aqueles que 
não estão no seu dia a dia, mas que tanta 
relevância têm para aquela mãe, possamos 
perseverar e nos entregar ao serviço do bem. 

Evangelho, Ação e Transformação, 
sempre!

                 Miriam d´Avila Nunes

1   Lampadário espírita. Joanna de Ângelis.

O Bem que muda 
a vida de alguém

“Quem tem fé, não se abate ante noite escura.”

Colegas da Casa de Glacus,
Parabéns pelo Jornal. 
Adoro a página dedicada às 

crianças. Por falar na última página 
preciso completar a História do Sítio da 
Dona Joaninha, não consigo achar a 
parte 2.

Que Jesus os abençoe.
Tânia
(Por e-mail em 21/2/2010)

Querida irmã, que a paz de Jesus 
esteja em seu coração!

Acesse o site http://jea.feig.org.br/. 
Nele você encontra todas as edições 
do nosso jornal e poderá completar a 
historinha, ok?

Receba o abraço fraterno da equipe 
do Jornal Evangelho e Ação.

Freqüentei esta Fraternidade de 
1993 a 1995. E até hoje sou leitor do 
Jornal. Após lê-lo, deixo-o em algum 
lugar público, quem sabe alguém 
também o leia. Sugiro uma matéria no 
Jornal acerca da recepção nas casas 
espíritas (...) [sobre] um atendimento 
mais carinhoso para com as pessoas 
que tentam aproximar. (...)

Obrigado pela atenção.
Humilde observação de Lídio Barreto 

Filho
(Por e-mail em16/3/10)

Querido irmão, agradecemos o seu 
contato e anotamos a sua sugestão.

Esteja sempre conosco, acompa-
nhando nosso trabalho!

Receba nosso abraço, e que Jesus 
continue iluminando seus caminhos!

Obs.: O Jornal Evangelho e Ação 
se reserva o direito de, sem alterar o 
conteúdo, resumir os textos publicados.

Carta do leitor

O Departamento Mediúnico da Frater-
nidade Espírita Irmão Glacus, ciente de 
seu papel tutorial para com os médiuns da 
instituição, tem atuado em várias frentes 
no sentido de promover o desenvolvimento 
e a educação da faculdade mediúnica dos 
seus mais de 200 colaboradores, sempre 
evidenciando a necessidade do preceito 
mediunidade com Jesus, que pressupõe a 
disciplina da sua prática em ambiente seguro, 
o estudo sistematizado do Espiritismo e do 
Evangelho e a vida moral equilibrada do 
médium.

Periodicamente são promovidos encontros 
com os médiuns da Casa, oportunidade para 
convívio, debates e estudos da mediunidade, 

visando à unificação do exercício mediúnico 
dentro do modelo mais apropriado e o 
estímulo aos integrantes do grupo.

Sendo assim, no mês de abril foi realizado 
na FEIG o IX Seminário sobre Mediunidade, 
cujo tema central foi “Importância do Estudo 
e do Trabalho para o Médium”, com base no 
livro Consciência e Mediunidade, publicado 
pelo Projeto Manoel Philomeno de Miranda. 
O expositor convidado foi Wagner Gomes da 
Paixão, que abordou o assunto com muita 
propriedade, cuja palestra foi registrada e 
se encontra no sítio Espiritismo BH (www.
espiritismobh.net). Com eventos deste tipo, a 
FEIG objetiva dar a sua contribuição para a 
formação de médiuns plenamente alinhados 
com a boa prática mediúnica, segundo o 
Espiritismo.

IX Seminário sobre a Mediunidade

Expositor Wagner Gomes da Paixão
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Consolo e 
Esclarecimento
“Porém, o Consolador...  
vos ensinará todas as coisas.”
João, 14:26

Ao estudarmos e aprofundarmos 
reflexões sobre os caracteres morais, 
filosóficos e científicos apresentados pelo 
espiritismo, tendo em mente esta assertiva 
de Jesus, reconhecemos na Doutrina 
Espírita a terceira revelação, O Consolador 
prometido por Jesus.

Isso porque, por meio dos princípios 
que lhe são base, o homem encontra 
amplo material de estudo e reflexão que, 
por conseguinte, desencadeia soluções 
para muitos problemas até então sem 
resposta. Problemas estes que partem 
do campo particular e individual e vão até 
as questões coletivas de uma população, 
sendo tais de ordem física e objetiva, assim 
como doenças, dificuldades financeiras, 
problemas familiares, até questões de 
ordem subjetiva, tais como indagações 
filosóficas, conflitos íntimos etc.

Então, através deste material ofertado 
pelo espiritismo, o homem encontra o 
lenitivo que acalenta suas dores de ordem 
física e/ou de ordem moral, dando-lhe 
ensejo para novamente seguir adiante na 
estrada da vida, assim como asseverou 
Jesus diversas vezes aos que por Ele 
foram curados: levanta e anda.1

Mas o fato é que o Mestre não limitou 
a definição do Consolador como sendo 

aquele que única e simplesmente “consola 
a dor”. Jesus foi além ao dizer que ele 
vos ensinará todas as coisas.2 Pois, se 
o ser passa por dificuldades, necessário 
é, em primeiro instante, amenizar suas 
dores, por meio do amor, objetivando 
seu refortalecimento para posterior 
continuação da caminhada.

No entanto, após este amparo, torna-
se necessário e fundamental ensinar, 
instruir, esclarecer o ser sobre os motivos 
que o levaram a vivenciar tais dificuldades, 
de modo a não praticá-las novamente, 
evitando assim um ciclo infindável de 
repetição de provas relativas às questões 
que desencadearam seu sofrimento.

A partir daí começamos a entender 
a necessidade do amor e da instrução 
como ferramentas no processo de 
desenvolvimento espiritual do homem que 
nos foi apresentada na obra O Evangelho 
Segundo o Espiritismo: Amai-vos e Instruí-
vos.3

Portanto, amemo-nos e amparemo-nos 
uns aos outros como o Mestre da Galiléia 
exemplificou, mas não esqueçamos de 
fazer luz em nossas mentes por meio do 
ensino que o espiritismo nos apresenta, 
de forma a nos esclarecer gradativamente 
evitando a repetição de experiências 
menos felizes em nossas vidas.

Pois o Reino de Deus é de paz e de 
alegria na renovação de conduta pelo 
amor do Cristo!

       
Sê conosco, Senhor!

Hilton Alves
1 Mateus, 9:5.
2 João,14:26.
3 O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. VI, item 5.

Um olhar sobre o Evangelho

Tema Data
Família ............................................................ 06/06
Prece .............................................................. 13/06

Tema  Data 
Anatomia e centros vitais ............................... 05/06
Técnicas e mecanismos ................................. 12/06
Visita aos enfermos ........................................ 19/06
Imprevistos e administração da tarefa............ 26/06

Tema Data 
Perispírito e mecanismos da mediunidade..... 03/06
Casa mental e comportamento moral do 
médium ........................................................... 10/06
Animismo e mistificação na mediunidade ...... 17/06
Obsessão e desobsessão .............................. 24/06

Tema Data 
Os Evangelistas.............................................. 27/06

HORÁRIOS E LOCAIS 
DOS CICLOS DE PALESTRAS
 

Aos Sábados: 
14h30 às 16h30

Aos Domingos:     
Módulos I, II, III e IV:14h30 às 16h30
Módulo V: 15h às 18h 
Módulo VI:08h30 às 12h 
 
Às Quintas:
20h às 21h30

 - Nos finais de semana, os Módulos I,II,III,IV e VI 
serão realizados no Auditório Anexo. O Módulo 5 
acontece no Auditório Anexo ou na Sala de Tradução.

- Às quintas-feiras, os Ciclos serão realizados no 
Auditório Anexo.

Todos os Ciclos de Palestras são Gratuitos e não há 
necessidade de inscrições.

Programação elaborada pelo Setor de Estudos 
e Cursos do Departamento Doutrinário

“Quem confia, não se desespera na convulsão.”
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“Se desejas extinguir
A sombra que aflige e atrasa,
Não olvides acender
A luz do Evangelho em casa

(...)

Ante a palavra do Mestre,
Generosa, clara e boa,
A experiência na Terra
É luta que aperfeiçoa.

(...)

Conduze, pois, tua casa
À inspiração de Jesus.
O Evangelho em tua mesa
É pão da Divina Luz.”

(Cristo em casa. Casimiro 
Cunha. Luz no lar)

Com esta edição do Jornal Evangelho 
e Ação, temos a satisfação de reinaugurar 
o “Cantinho da Prece”.

Nosso propósito é fazer desse espaço 
pequenino foco de luz para as muitas 
incertezas, e que ele possa ser capaz 
de orientar e guiar os passos e produzir 
nos leitores os efeitos salutares dos 
fluidos benéficos da magnetização 
a distância, levando a todos paz, 
esperança e coragem.

Vamos elevar ardente apelo de 
auxílio ao Altíssimo através do socorro 
dos Espíritos Benévolos, a fim de 
suportarmos dignamente os nossos dias 
ruins, nas dificuldades da existência, 
mantendo a comunicação íntima com a 
grande harmonia universal.

A questão 658 do Livro dos Espíritos 
nos esclarece: “A prece é sempre 
agradável a Deus, quando ditada pelo 
coração, pois, para Ele, a intenção é 
tudo, e a prece do coração é preferível 
àquela que se pode ler por mais bela 
que seja, se for lida mais com os lábios 
do que com o pensamento. A prece é 

agradável a Deus quando dita com fé, 
fervor e sinceridade...”.

No entanto, em algumas situações, 
a prece lida é de grande utilidade, 
principalmente se a pessoa se encontra 
de pesar íntimo e de desespero, triste, 
angustiada, aflita, sem a necessária 
harmonia interior para fazer a oração.

Importante sentir o conteúdo lido, em 
busca da calma e da serenidade, fazendo 
um esforço para entrar em sintonia com o 
Pai; louvar, pedir e expressar a gratidão 
pelo dom maravilhoso da vida e a 
oportunidade abençoada da encarnação, 
pois este estado de alegria íntima 
libera energia em nós e à nossa volta, 
criando uma atmosfera saudável de fé e 
confiança.

A linguagem da prece varia segundo 
as necessidades e o estado do Espírito 
humano na busca de impressões 
consoladoras e sublimes, a hora é de 
unir nossas vozes às do infinito, pois tudo 
ora, tudo celebra a alegria de viver. Que 
nossa alma se eleve alegre e amorosa 
para Deus conforme o texto:

“Meu Deus, vós que sois grande, 
que sois tudo, deixai cair sobre mim, 
humilde, sobre mim, eu que não existo 
senão por vossa vontade, um raio de 
divina luz. Fazei que, penetrado do 
vosso amor, me seja fácil fazer o bem 
e que eu tenha aversão ao mal; que 
animado pelo desejo de vos agradar, 
meu espírito vença os obstáculos que 
se opõem à vitória da verdade sobre o 
erro, da fraternidade sobre o egoísmo; 
fazei que, em cada companheiro de 
provações eu veja um irmão, assim 
como vedes um filho em cada um 
dos seres que de vós emanam e para 
vós devem voltar. Dai-me o amor ao 
trabalho, que é dever de todos sobre 
a terra, e, com o auxílio do archote 
que colocaste ao meu alcance, 
esclarecei-me sobre as imperfeições 
que retardam meu adiantamento nesta 
vida e na vindoura”. *

(*) Prece inédita, ditada pelo Espírito 
Jerônimo de Praga, a um grupo de operários. 
Do livro Depois da Morte de Leon Denis. FEB.

Colaboração: Jayme Meirelles

Cantinho da Prece

Apontamentos 
sobre o Culto 
Cristão no Lar

“Dedica uma das sete 
noites da semana ao Culto do 
Evangelho no Lar, a fim de que 
Jesus possa pernoitar em tua 
casa.

Prepara a mesa, coloca água 
pura, abre o Evangelho, distende 
a mensagem da fé, enlaça a 
família e ora.

Jesus virá em visita.”

(Jesus contigo. Joanna de 
Ângelis, SOS Família)

“O Culto do Evangelho no Lar não é uma inovação, é uma 
necessidade em toda parte onde o Cristianismo lance raízes de 
aperfeiçoamento e sublimação. (...)

Quando o ensinamento do Mestre vibra entre as quatro paredes 
de um templo doméstico, os pequeninos sacrifícios tecem a felicidade 
comum. (...)

Não olvidemos, assim, os impositivos da aplicação com o Cristo, 
no santuário familiar, onde nos cabe o exemplo de paciência, 
compreensão, fraternidade, serviço, fé e bom ânimo, sob o reinado 
legítimo do amor, porque, estudando a palavra do Céu em quatro 
Evangelhos, que constituem o Testamento da Luz, somos, cada um de 
nós, o quinto Evangelho inacabado, mas vivo e atuante, que estamos 
escrevendo com os próprios testemunhos, a fim de que nossa vida 
seja uma revelação de Jesus, aberta ao olhar e apreciação de todos, 
sem necessidade de utilizarmos muitas palavras na advertência ou na 
pregação.

(Culto cristão no lar. Emmanuel. Luz no lar)

“Não olhes para trás, nem te confies à depressão.”
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“Este é o teu momento divino de avançar.”

O tarefeiro espírita

PERTURBAÇÃO ESPIRITUAL

Pergunta 163: A alma, ao deixar o 
corpo, tem imediatamente consciência de 
si mesma?

– Consciência imediata não. Ela 
passa algum tempo como num estado de 
perturbação.

Pergunta 164: Todos os Espíritos 
experimentam, no mesmo grau e com a 
mesma duração, a perturbação que se 

segue à separação 
da alma e do corpo?

– Não, isso depen-
de de sua elevação. 
Aquele que já está depurado reconhece a 
sua nova situação quase imediatamente, 
porque já se libertou da matéria durante a 
vida do corpo, enquanto o homem carnal, 
aquele cuja consciência não é pura, 
conserva durante muito mais tempo as 
sensações da matéria.

O Livro dos Espíritos

Ser voluntário é muito importante para 
qualquer ser humano, independente de 
religião. Fortalece a capacidade de amar e 
faz bem à alma. Porém, existe diferença em 
ser voluntário e ser tarefeiro – modo como 
carinhosamente é chamado o voluntário 
espírita dentro destas instituições. Isso 
porque a doutrina espírita é alicerce que 
orienta sobre a caridade, a solidariedade e a 
fraternidade, enfim, sobre o amor ao próximo.

A tarefa espírita é escolha, compromisso, 
sentido para a vida e autoeducação. 
Ela mobiliza forças internas – vontade, 
determinação, disciplina – essenciais à 
renovação. A tarefa ajuda a estabelecer uma 
relação com o outro, a trabalhar em equipe, 
a desenvolver a tolerância e o saber ouvir, a 
respeitar as diferenças individuais, a seguir 
normas e a treinar para o hábito de amar e 
ser amado. Como não poderia deixar de ser, 
estimula ao estudo da doutrina, que ajudará 
na compreensão dos porquês da tarefa.

Como ser um tarefeiro na FEIG

Em 1996, foi criado o Departamento de 
Tarefeiros (DTAR) da FEIG, que tem como 
missão realizar atendimento aos tarefeiros 
e freqüentadores da FEIG e Fundação, 
acolhendo-os e orientando-os sobre as 
tarefas na Casa de Glacus, sensibilizando-
os para a importância do estudo da doutrina 
espírita e zelando pela qualificação, registro e 
documentação legal dos tarefeiros da FEIG.

A Fraternidade e a Fundação dis-
ponibilizam inúmeras oportunidades de 
tarefas, abertas a qualquer pessoa. O 
encaminhamento de tarefeiros é feito a partir 
das demandas dos diversos departamentos. 
No DTAR é realizado o acolhimento das 
pessoas interessadas em contribuir, no qual o 
candidato terá a oportunidade de conhecer um 
pouco mais sobre a tarefa e os pré-requisitos 
para sua realização, recebendo orientações 
sobre a participação no Ciclo de Palestras. 

Esse ciclo é um momento de preparação na 
doutrina e também para a tarefa. Para quem 
já é espírita, é uma oportunidade de ampliar 
e reciclar seus conhecimentos. As palestras 
são agrupadas em módulos, sendo que o 
primeiro e o segundo são pré-requisitos para 
diversas tarefas. 

O candidato é também encaminhado para 
entrevista com dirigentes de departamentos e 
coordenadores de tarefas. Após entrevista com 
o dirigente, o futuro tarefeiro retorna ao DTAR 
para assinatura do termo de adesão (Lei 9.608, 
de 18/02/1998), instrumento que formaliza a 
escolha pelo trabalho voluntário. Após esse 
procedimento, o agora tarefeiro será cadastrado 
no banco de dados, e será providenciado um 
crachá, que o identificará durante a realização 
da tarefa dentro ou fora da FEIG.

Como diretrizes para a realização da tarefa 
foram construídos por tarefeiros os Princípios 
do Atendimento da Casa de Glacus. Eles 
norteiam e orientam a realização das tarefas, 
promovem a reflexão sobre a importância 
do atendimento adequado ao público e do 
aprimoramento do relacionamento entre 
tarefeiros – disponível no site da Fraternidade: 
<http://www.feig.org.br/content/princípios-do-
atendimento>.

No dia-a-dia do Departamento de 
Tarefeiros as pessoas buscam uma tarefa 
pelos mais variados motivos, mas o que se 
pode observar é que, depois que a assumem, 
percebem que estão ajudando mais a si 
mesmas, conhecendo quem são, suas 
dificuldades e que estão no caminho para a 
educação de seus sentimentos. 

e ee eee eee e

Horário de 
atendimento
8h às 21h30,

 todos os dias

.



7

EVANGELHO E AÇÃO

“Estuda e estuda-te.”

Boa tarde a todos. 

Bendito seja o Cristo que nos reuniu como 
pérolas em cordão de esperança. 

Estamos emocionados. Talvez, muitos não 
consigam quantificar a riqueza de momentos 
como este, numa vida ainda tão apegada às 
paixões. É necessário recordar, por muito 
tempo, tudo que foi dito. Percebemos que 
algumas pessoas ficam um pouco ansiosas, 
emitindo pensamentos que expressam o 
desejo que os espíritos falem com elas. Que 
pena: a reunião está quase acabando e 
muitas pessoas não perceberam que tudo foi 
dito para elas. Tudo preparado, dias e dias. 
Discutido, combinado num trabalho intenso 
por meio de uma rede intuitiva que a todos nós 
sensibiliza, com exceção daqueles cujo modo 
de vida e de pensar se tornam refratários. Por 
isso, nós espíritos dissemos tanto nesta tarde 
sobre o trabalho, sobre o merecimento, sobre 
o amor, sobre a união. 

É preciso desapegar do externo a não ser 
que esse externo seja a razão do exercício 
de amar. Como foi dito também nesta tarde, 
o estudo abre a mente, o entendimento, o 
coração para podermos selecionar, escolher 
os caminhos que vão nos levar onde, 
legitimamente, desejamos ir.

Nos últimos anos o Chico estava escrevendo 
uma média de 14 livros por ano. Quantos 
lemos por ano? É mais fácil ler ou escrever? 
Precisamos aproveitar o centenário assim: com 
o livro do Chico nas mãos, com o Evangelho 
do Cristo no coração, e a transformação de 
nossas vidas na seara de cada dia. 

É curioso pensar que o Chico impressiona 
pelo sofrimento da sua vida, em meio à 
severidade de Emmanuel, seu instrutor. O 

Cristo, uma paixão só. Paulo, sofrimento; 
Madalena, sofrimento; Pedro... Alguns podem 
julgar que fora do sofrimento não há salvação 
e estão errados. Pode-se evoluir muito sem 
sofrer, mas amando. O curioso é que muitas 
pessoas sofrem, mas não serão lembradas. 
Algumas sofrem até mais que o Chico. 
Não serão lembradas, porque o sofrimento 
para elas é motivo de revolta. Ainda não 
compreenderam o Cristianismo.

Então querido irmão, querida irmã, se 
sofres como  esses mártires do Cristianismo, 
pelo menos transforme isso em benefício 
a ti mesmo. Caso contrário, sofrerás em 
vão. É o que temos aprendido aqui. É o que 
aprendemos também na vida, na encarnação. 
Agora, se você não sofre, se você não tem 
as dificuldades que o Chico teve, ou que os 
apóstolos tiveram, então melhor ainda. Mais 
você pode realizar! Não é possível admitir 
que uma pessoa que sofra realize mais 
espiritualmente do que uma outra que tem 
uma vida mais tranqüila.

Que possamos então pensar. Não 
vamos nos desviar da verdadeira razão da 
comemoração do centenário. Nós precisamos 
aprender ou com o sofrimento ou com a glória 
do amor que já habita os nossos corações. 

Que a paz desse Mestre, que nos 
demonstrou as duas realidades - do amor e 
da dor - possa iluminar os nossos caminhos e 
nos tornar cada vez melhores, cada vez mais 
felizes.

Do irmão honrado pelo carinho, 
Pedro de Camargo

(Mensagem recebida pelo médium Vinícius 
Trindade em reunião de Terceiro Domingo na 
FEIG em abril de 2010)

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual

Biografia

Última foto, ago/1986 – Budapeste 

Antal Schober
 
Nasceu na Hungria em 25 de junho de 

1917, na cidade de Nagykanizsa, onde era 
professor. Desde cedo se interessou pelo 
espiritismo. Era disciplinado, afetuoso, 
desportista e organizado.

Em 1945, no auge da Segunda Grande 

Guerra, conheceu Dª.Erzsi, casada e com 
uma filha adolescente, Sonya Grassmann, 
abandonada pelo pai quando ainda 
criança. Dª.Erzsi e a filha trabalhavam em 
espetáculos circenses e na promoção de 
espetáculos para os soldados alemães do 
front. Viviam, mãe e filha, um terror constante 
e tinham a coragem colocada a prova a todo 
momento, pois Dª Erzsi ajudava a organizar 
a fuga de judeus do território do Reich para 
a Europa livre.

Após 1945 Antal Schober casou-se 
com Erzsi Schober. Vieram para o Brasil 
em agosto de 1950, permanecendo em 
Macapá até 1952 como instrutor de defesa 
pessoal da Polícia Militar do Estado do 
Amapá. Chegou a Belo Horizonte em 1952, 
onde montou uma fábrica de aparelhos 
esportivos.

Antal Schober e Erzsi Schober sempre 
foram espíritas convictos e desde a chegada 

a Belo Horizonte sempre freqüentaram e 
trabalharam em casas espíritas da capital, 
com ênfase no Centro Oriente. Participaram 
ativamente das atividades para aquisição 
de um terreno e para a construção da atual 
Fundação Espírita Irmão Glacus. Foi amigo 
inseparável do Sr. Ênio Wendling, Sr. Élcio 
e familiares. Sua esposa, apesar de só, com 
102 anos de idade e com várias limitações 
impostas pela idade já avançada, continua 
no trabalho missionário espírita. Conta 
ela que, segundo relatos espirituais, Antal 
Schober teve estreito relacionamento de 
amizade com José Grosso. 

Antal Schober desencarnou em 
28/12/1986, e atualmente é Mentor da 
Equipe de Visitas nº 37 da Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus. 

Colaboração: Herbert Faria
Entrevistada: Dª Erzsi Schober
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NOSSO LAR
Parte VI - abordagem dos 
principais pontos referentes aos 
capítulos 26 a 29

38. DESEJO DE SERVIR – Quando se 
dirigiu ao Ministério da Regeneração para 
entrevista com o Ministro Genésio, André Luiz 
rogou a Jesus que não lhe faltasse trabalho e 
forças para realizá-lo. O ex-médico da Terra 
confidenciou ao Ministro que, tendo recebido 
muitos benefícios em Nosso Lar, sentia que 
estava na hora de transformar a concessão 
de visitar em possibilidade de servir. Genésio 
percebeu aí a sinceridade e a real humildade 
de André, pois ele havia aprendido que o 
importante não é querer o serviço, mas sim 
desejar servir.

39. QUANDO O SERVIDOR ESTÁ 
PRONTO... – “Quando o servidor está pronto, 
o serviço aparece”. Esta é a famosa frase dita 
por Genésio a André Luiz, uma vez que ele 
estava realmente disposto à colaboração, 
entendia a responsabilidade e aceitava o 
dever. No plano espiritual, além disso, é 
necessário também compreensão, esforço 
próprio e humildade sincera. O Ministro 
identificou tudo isso em André e disse que 
ele poderia conseguir trabalho santificante, 
mas que primeiro era preciso visitar, observar 
e examinar as atividades ali desenvolvidas.

40. CÂMARAS DE RETIFICAÇÃO – 
Tobias foi chamado para conduzir André Luiz 
às Câmaras de Retificação, localizadas nos 
pavimentos inferiores de um grande edifício, 
nas vizinhanças do Umbral, abrigando 
Espíritos “que não toleram as luzes, nem a 
atmosfera de cima, nos primeiros tempos 
de moradia em Nosso Lar”. O aspecto do 
lugar era terrível: despojos humanos, odor 
desagradável, vozerio, gemidos, soluços, 
frases dolorosas, rostos escaveirados, mãos 
esqueléticas, facies monstruosas, deixando 
transparecer grande miséria espiritual.

41. SITUAÇÃO DE RIBEIRO – André 
relatou o que ocorreu com Ribeiro, um enfermo 
que teve uma crise de grandes proporções, 
com correria desabalada e muitos gritos. 
Isto aconteceu devido aos pensamentos 
sombrios emitidos por familiares encarnados, 
causando-lhe graves perturbações. Ainda 
estava fraco e sem força mental suficiente 
para se libertar dos laços mais fortes do 
mundo. Nossos sentimentos e pensamentos 
desequilibrados causam grandes transtornos 
aos familiares e amigos desencarnados, 
atrapalhando-os em sua evolução na esfera 
espiritual. Precisamos libertá-los e não retê-
los egoisticamente em um plano no qual eles 
não vivem mais. Quem ama não prende.

42. COLHENDO OS FRUTOS – As 
lágrimas e as dores que entidades sofredoras 
experimentam são as conseqüências 
naturais de suas atitudes infelizes no 
passado. Muitos são criaturas que cultivaram 
apenas interesses materiais e pensavam 
encontrar no além-túmulo a continuação 
de seus desatinos. Tobias informou que 
esses Espíritos “esqueceram de cambiar as 
posses materiais em créditos espirituais. (...) 
Temos os milionários das sensações físicas, 
transformados em mendigos da alma”.

43. NARCISA – Foi nas Câmaras de 
Retificação que André conheceu Narcisa, 
nobre servidora, senhora de aspecto gentil, que 
atendia a todos os enfermos com extremado 
carinho maternal. Ela estava nas Câmaras 
há seis anos e alguns meses, sendo que 
precisava trabalhar lá por mais de três anos 
para conseguir realizar um desejo. A Ministra 
Veneranda disse que Narcisa necessitava de 
dez anos de trabalho nas Câmaras para estar 
em condições de encontrar Espíritos de sua 
estima na Terra e assim continuarem suas 
tarefas de elevação em conjunto. Narcisa 
quis recusar no primeiro momento, mas 
depois percebeu que aquela medida seria 
em seu próprio benefício, pois iria corrigir 
certos desequilíbrios do sentimento. Disse a 
André que, naquele momento, sentia-se mais 
equilibrada e mais humana, em condições de 
viver com dignidade sua futura reencarnação. 
Aquela irmã dedicada era ali uma verdadeira 
mãe espiritual daqueles seres infelizes.

44. PRIMEIRO SERVIÇO – Tobias aplicou 
passes em trinta e dois Espíritos que estavam 
em sono pesado. Eles não criam na vida, no 
movimento e no trabalho. Admitiam apenas 
o nada, a imobilidade e a vitória do crime. 
Converteram a vida em uma preparação 
para o sono. Dormiam por longos anos em 
pesadelos sinistros. Após os passes, eles 
expeliram pela boca uma substância negra, 
espécie de vômito escuro e viscoso, com 
horríveis emanações cadavéricas. Era a 
oportunidade que André esperava. Pegou 
os apetrechos e se pôs a auxiliar Narcisa 
no serviço de limpeza. Trabalhou nisso o dia 
inteiro com muito suor e “alegria sublime do 
médico que recomeçava a educação de si 
mesmo, na enfermagem rudimentar”.

45. OS SAMARITANOS – Trata-se de 
uma organização de Espíritos benfeitores de 
Nosso Lar que prestam serviços nas regiões 
do Umbral. Resgatam criaturas que já 
demonstram condições de serem amparadas 
na colônia. André Luiz relatou uma ocasião 
em que os Samaritanos transportaram 
vinte e nove Espíritos para as Câmaras 
de Retificação, o que exigiu uma série de 

preparativos para que tudo corresse bem. 
O próprio André se colocou à disposição 
para trabalhar durante toda a noite, o que foi 
prontamente aceito por Tobias. Nosso amigo 
se exaltou de alegria em função de estar 
trabalhando simplesmente pelo prazer de 
servir aos seus semelhantes.

46. APAIXONE-SE PELO SEU 
TRABALHO – Ao dar notícias de suas 
atividades à dona Laura, mãe de Lísias, 
André ouviu mais um importante conselho: 
“Muito bem, meu filho! Apaixone-se pelo 
seu trabalho, embriague-se de serviço útil. 
Somente assim, atenderemos à nossa 
edificação eterna”. Nem sempre temos a 
oportunidade de trabalhar com aquilo que 
amamos, porém é preciso que todos nós 
aprendamos a amar os serviços que o Senhor 
da Vida colocou sob nossa responsabilidade.

47. O CASO FRANCISCO – Narcisa 
aplicou passes em Francisco, Espírito 
excessivamente apegado ao corpo físico, 
desencarnado em um desastre, fruto de 
imprevidência. Ele via o próprio corpo em 
decomposição e só se afastou dele quando, 
tomado de grande horror, viu os vermes 
desfazendo seus despojos. Vagou no Umbral 
por algum tempo e foi socorrido pelos 
Samaritanos devido a créditos espirituais 
daqueles que foram seus pais na Terra. 
Infelizmente esta é a condição de muitos 
desencarnados apegados ao corpo físico. 
Geralmente lutam arduamente para conservá-
lo, repelindo toda e qualquer idéia de 
espiritualidade. Entretanto, são praticamente 
expulsos da indumentária carnal pelos 
vermes vorazes, mas a visão do cadáver, que 
é uma criação mental muito forte, atormenta-
os para além do sepulcro. Temos aprendido 
que é preciso viver no mundo, conscientes 
que não somos do mundo; utilizar para o bem 
todos os recursos que Deus nos concedeu, 
mas sem se apegar a eles. Não somos seres 
carnais que têm experiências espirituais, mas 
sim Espíritos imortais que têm experiências 
no mundo físico.

 
48. FÁBRICAS – Na colônia existem 

grandes fábricas para preparação de sucos, 
tecidos e artefatos em geral. No capítulo 
vinte e quatro, temos a informação de que 
os fatos ali narrados se passaram em agosto 
de 1939. Naquela época, as fábricas de 
Nosso Lar propiciavam atividades a mais de 
cem mil Espíritos que se regeneravam e se 
iluminavam ao mesmo tempo.

Valdir Pedrosa

Aprendendo com André Luiz

“Revisa opiniões, conotações, exames e resguarda-te na discrição.”
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FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS - DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS REFERENTES AO ANO DE 2009

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO - 31.12.2009 e 31.12.2008 - em R$

ATIVO 31.12.2009 31.12.2008 PASSIVO 31.12.2009 31.12.2008
CIRCULANTE

Caixa e Banco
Aplicações Financeiras
Valores a Receber 
Estoque de Livros, CDs e DVD’s 
Valores a Recuperar

378.243
58.260

   245.210
    41.331 
   28.741

  4.701

432.767
68.788

 257.739
  45.504

42.380
18.356

CIRCULANTE
Fornecedores
Fornecedores obra
Obrigações Trabalhistas 
Contrib. e Imp. a Recolher

   153.136
    68.928

  10.918
        71.501

 1.789

 105.651
 34.255

        6.445
    62.889

    2.062

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Valores a Receber

 2.002
    2.002

-
-

NÃO CIRCULANTE
IMOBILIZADO

Bens em uso
Bens em construção
Depreciação Acumulada
INTANGÍVEL

 1.696.318
1.695.267
1.535.009
   323.478 
 (163.220)

     1.051

1.422.424
1.421.373
   414.002
1.127.124
 (119.753)
      1.051

 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Patrimônio Social 

1.923.427
1.923.427

1.749.540
  1.749.540

TOTAL DO ATIVO      2.076.563 1.855.191  TOTAL DO PASSIVO E PL 2.076.563 1.855.191

   
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL 

31.12.2009 – R$

Evento Patrimônio 
Social

Resultado do 
Exercício

Total

Saldo em 31.12.2008
Doações para Reforma
Superávit do Exercício
Incorporação ao 

Patrimônio social

1.749.540
   382

  -
 173.505

-
-

173.505
(173.505)

1.749,540
382

  173.505
-

Saldo Final - 31.12.2009 1.923.427 -  1.923.427
  

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
Exercício findo em 31/12/2009

I - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit do exercício 
Estorno de Depreciações
______________________________________ 
(=) Geração Bruta de Caixa Operacional

Variação das Contas do Passivo Circulante
Aumento de Fornecedores  
Redução de Obrigações Tributárias 
Aumento de Obrigações Sociais e Trabalhistas

Variação das Contas do Ativo Circulante
Redução de Valores a Recuperar 
Redução de Estoques
Redução de Valores a Receber

Variação das Contas do Realizável a Longo Prazo
Aumento de Valores a Receber

______________________________________ 
(=) Geração Líquida de Caixa Operacional

 
173.505
  43.467

________
 216.972

 43.012
  34.673

  (273)
8.612

(31.467)
 (13.655)
 (13.639)

(4.173)
2.002

     2.002
     ________

289.449
II - DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Doações Recebidas para Construção e Reforma
Aumento de Fornecedores de Imobilizado
_____________________________________________
(=) Caixa Líquido Consumido pelas Atividades de 
Financiamento

382
4.473

________

4.855
III - DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição e/ou Construção de Bens Imobilizados
_____________________________________________
(=) Caixa Líquido Consumido pelas Atividades de 
Investimento

(317.361)
  ________

(317.361)
(=) Aumento (redução) das disponibilidades        (23.057)
(+) Saldo inicial de Caixa/Bancos/Aplicações 
Financeiras

 326.527

(=) Saldo final de Caixa/Bancos/Aplicações 
Financeiras

 303.470

EDGAR DE SOUZA JÚNIOR  
Presidente            

KURTZ ESPINDOLA WENDLING
 Diretor Financeiro

GUILHERME AZEVEDO MUNDIM 
 TC CRCMG – 66.687

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
Comparativo - 31.12.2009 e 2008 em R$

31.12.2009 31.12.2008
RECEITA BRUTA 
Doações e contribuições
Doações e convênio creche  
Doações com arrecadações bazar  
Receita Livraria
Eventos (Festa junina, Jantar, Café colonial)  
Outras receitas
___________________________________
TOTAL DA RECEITA

 485.461
228.063
181.674

  198.411
 44.283
 72.394

________
1.210.286

609.700
  131.457

160.442      
194.526
  48.101
   11.166

________   
1.155.392

Custos com arrecadação (Depto Sócios)  
Custos com arrecadação (Depto Bazar) 
Custos com a Livraria
Custos com a Creche
Custos com eventos
___________________________________  
RESULTADO BRUTO

(111.638)
  (62.218)
(161.204)
(253.332)
    (6.359)
________

 615.535

   (134.603)
    (51.854)

   (153.795)
  (195.299)

   (7.498)
________

 612.343
DESPESAS DOS DEPARTAMENTOS
Artístico  
Assistência espiritual
Assistência fraterna
Assistência social 
Divulgação  
Doutrinário  
Evangelização da criança 
Farmácia
Feminino
Informática 
Médico 
Mediúnico
Mocidade
Odontológico  
Patrimônio
Relações públicas
Saúde  
Tarefeiros
Visita aos lares
___________________________________  
TOTAL DAS DESPESAS DOS DEPTOS. 

 
(3.641)

 (184)
     (550)

  (18.254)
   (68.690)
     (3.160)
     (1.918)

      (201)
         (128)
   (20.928)
     (1.415)
     (1.190)
        (214)
     (3.473)

     (295)
     (1.708)

-
       (71)
     (100)

________
(126.120)

      
(4.220)

-
     (559)

    (8.866)
     (49.108)

        (519)
       (1.546)

    (158)
          (164)
    (19.741)
       (1.448)

   (2.654)
      (1.057)

    (2.464)
      (424)
   (1.017)

     (12.753)
   (381)

    (186)
________    
(107.265)

DESPESAS OPERACIONAIS 
Despesas com pessoal administrativo/financeiro
Despesas com pessoal serviços gerais - Feig  
Despesas com pessoal serviços gerais - Fundação
Despesas com pessoal - segurança  
Despesas gerais e administrativas 
Receitas/despesas financeiras líquidas
Despesas tributárias
___________________________________  
TOTAL DAS DESPESAS 
(DEPTOS.+OPERACIONAIS) 

 
 (110.342)
   (25.894)

(31.483)
(21.590)

(142.237)
27.113

    (5.259)
________

(435.812)

     
(100.534)

    (16.631)
(37.391)

 (16.022)    
(123.105)

41.605
      (5.440)    
________

(364.783)
OUTRAS RECEITAS E DESP. NÃO 
OPERACIONAIS

    (6.218) (4.962)

SUPERÁVIT DO PERÍODO 173.505  242.598

      

“Acalma a mente e harmoniza o ‘mundo interior’.”
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EVANGELHO E AÇÃO

“Enquanto outros discutem e se acusam, age na caridade...”

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES                                                                                                                                                                                                                                                                                         
Aos Contribuintes,

(1) Examinamos o balanço patrimonial da Fraternidade Espírita Irmão Glacus, levantado em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, como também, as 
respectivas demonstrações do resultado, demonstrações do fluxo de caixa e demonstrações das mutações do patrimônio líquido correspondentes aos 
exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis.

(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando 
a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da entidade; (b) a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Fraternidade Irmão Glacus em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, o resultado de suas operações, os fluxos de caixa e as mutações do 
patrimônio líquido referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Belo Horizonte, 15 de abril de 2010. 

Cleber Ruas Martins                                                             Helder Fontes Capanema
Audit Auditoria & Consultoria Ltda                                   Audit Auditoria & Consultoria Ltda
CRC – MG - 74.293/0 - 5                                                                   CRC – MG - 090.333/0 - 1

PARECER DO CONSELHO FISCAL                                                                                                                                                                 
Em cumprimento à disposição estatutária, examinamos o relatório de atividades, o balanço Patrimonial, a Demonstração de Resultado do Exercício, a 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Social, a Demonstração do Fluxo de Caixa e Notas Explicativas que são partes integrantes das Demonstrações 
Contábeis da FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS, levantados em 31 de dezembro de 2009, acompanhados do respectivo parecer dos Auditores 
Independentes.

Em nossa opinião, fundamentado nesse parecer e nos exames efetuados, cuja metodologia e resultados estão registrados em Ata deste Conselho Fiscal, 
o Relatório de Atividades e as Demonstrações Contábeis acima referidas da FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS, referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2009, em seus aspectos relevantes, representam a posição patrimonial e financeira da Entidade, bem como, o resultado das suas 
operações.

Belo Horizonte, 26 de abril de 2010.

ÁUREA CASSIMIRA PEREIRA                                                                                                      BOLÍVAR NUNES DA SILVA
      BRUNO JOSÉ DE CASTRO ANDRADE

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS - DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS REFERENTES AO ANO DE 2009

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARATIVO - 31.12.2009 e 31.12.2008 - em R$

ATIVO 31.12.2009 31.12.2008 PASSIVO 31.12.2009 31.12.2008
CIRCULANTE

Caixa e Banco
Aplicações Financeiras
Valores a Receber 
Valores a Recuperar

101.624
19.090
14.102
68.192

240

130.879
  17.559

40.537
57.351
15.432

CIRCULANTE
Fornecedores
Obrigações Trabalhistas 
Contrib. e Imp. a Recolher
Adiantamento de Matriculas 

85.560
2.264

38.096
1.153

44.047

49.490
3.156

19.341
  1.464
25.529

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Valores a Receber
( - ) Provisão p/ Créd. Liq. Duvidosa

15.236
79.020

(63.784)

- 
-
-

NÃO CIRCULANTE
IMOBILIZADO

Bens em uso
Obras em Andamento
Depreciação Acumulada
INTANGÍVEL

192.308
183.445
331.039

- 
(147.594)

  8.863

140.828
131.965
249.508
    8.995

(126.538)
     8.863

 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Patrimônio Social 

223.608
223.608

 222.217
222.217

TOTAL DO ATIVO 309.168 271.707  TOTAL DO PASSIVO E PL 309.168 271.707

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL - 31.12.2009 – R$

Evento Patrimônio Social Resultado Exercício Total
Saldo em 31.12.2008
Superávit do Exercício
Incorporação ao Patrimônio 

222.217
-

  1.391

-
 1.391

     (1.391)

222.217
   1.391

-

Saldo Final - 31.12.2008  223.608  -  223.608
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“Cada um é o esforço que envida em prol do burilamento interior.”

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO COMPARATIVO
31.12.2009 e 2008 em R$

31.12.2009 31.12.2008

RECEITA BRUTA  
Colégio - arrecadação bruta 
( - )Bolsas assistenciais
( - )Bolsas espontâneas

________________________________  
RECEITA LÍQUIDA

Doações apadrinhamento - Colégio
Doações mantenedora  (Feig) - Colégio
Outras receitas

________________________________  
TOTAL DA RECEITA

1.271.432
 (401.406)
 (280.022)
________

590.004
  104.443
 175.474

     47.491
________

917.412

1.184.452
 (392.724)

  (138.068)
 ________

653.660
   118.193

56.641
35.776

 ________
864.270

Custos colégio 
Custos com arrecadação (Depto Bazar)
___________________________________
RESULTADO BRUTO

(890.385)
(18.575)

________
8.451

 (817.149)
 (16.239)

________
30.882

Despesas gerais 
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Despesas tributárias
________________________________  
TOTAL DAS DESPESAS  

(19.169)
12.164
  (770)
 (108)

________
(7.883)

 (18.271)
   16.448

   (859)
    (97)

________
(2.779)

RESULTADO OPERACIONAL
Outras receitas e desp. não operacionais

 568
823

  28.103
 6.517

SUPERÁVIT DO PERÍODO 1.391  34.620

   

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
Exercício findo em 31/12/2009

I - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Superávit do exercício 
Estorno de Depreciações
Provisão p/ Crédito de Liquidação Duvidosa
______________________________________ 
(=) Geração Bruta de Caixa Operacional

Variação das Contas do Passivo Circulante
Redução dos Fornecedores  
Redução de Obrigações Tributárias 
Aumento de Obrigações Sociais e Trabalhistas
Aumento de Adiantamentos Recebidos

Variação das Contas do Ativo Circulante
Aumento de Valores a Receber 
Redução de Valores a Recuperar

Variação das Contas do Realizável a Longo Prazo
Aumento de Valores a Recuperar

______________________________________ 
(=) Geração Líquida de Caixa Operacional

1.391
21.056
63.784

 ________
86.231
36.070

(892)
(311)

  18.755
18.518

 (4.351)
10.841

(15.192)
79.020
79.020

________
47.632

II - DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO -

III - DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição e/ou Construção de Bens Imobilizados
_____________________________________________
(=) Caixa Líquido Consumido pelas Atividades de Investimento

   (72.536)
 ________

(72.536)
(=) Aumento (redução) das disponibilidades (24.904)
(+) Saldo inicial de Caixa/Bancos/Aplicações Financeiras 58.096
(=) Saldo final de Caixa/Bancos/Aplicações Financeiras  33.192

EDGAR DE SOUZA JÚNIOR  
Presidente         

KURTZ ESPINDOLA WENDLING
 Diretor Financeiro

GUILHERME AZEVEDO MUNDIM 
 TC CRCMG – 66.687

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES                                                                                                                                                   
Aos Contribuintes,

(1) Examinamos o balanço patrimonial da Fundação Espírita Irmão Glacus, levantado em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, como também, as 
respectivas demonstrações do resultado, demonstrações do fluxo de caixa e demonstrações das mutações do patrimônio líquido correspondentes aos 
exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis.

(2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando 
a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da entidade; (b) a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Fundação Espírita Irmão Glacus em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, o resultado de suas operações, os fluxos de caixa e as 
mutações do patrimônio líquido referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Belo Horizonte, 15 de abril de 2010. 

Cleber Ruas Martins                                                                                    Helder Fontes Capanema
Audit Auditoria & Consultoria Ltda                                                               Audit Auditoria & Consultoria Ltda
CRC – MG - 74.293/0 - 5                                                                             CRC – MG - 090.333/0 - 1
 

PARECER DO CONSELHO FISCAL                                                                                                                                                                 
Em cumprimento à disposição estatutária, examinamos o relatório de atividades, o balanço Patrimonial, a Demonstração de Resultado do Exercício, a 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Social, a Demonstração do Fluxo de Caixa e Notas Explicativas que são partes integrantes das Demonstrações 
Contábeis da FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS, levantados em 31 de dezembro de 2009, acompanhados do respectivo parecer dos Auditores 
Independentes.

Em nossa opinião, fundamentado nesse parecer e nos exames efetuados, cuja metodologia e resultados estão registrados em Ata deste Conselho Fiscal, 
o Relatório de Atividades e as Demonstrações Contábeis acima referidas da FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS, referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2009, em seus aspectos relevantes, representam a posição patrimonial e financeira da Entidade, bem como, o resultado das suas operações.

Contagem, 26 de abril de 2010.

ÁUREA CASSIMIRA PEREIRA                                                                                                      BOLÍVAR NUNES DA SILVA

      BRUNO JOSÉ DE CASTRO ANDRADE
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“Cada coisa se transforma no que desejamos venha a ser.”


